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Resumo 
 
Policiais militares estão frequentemente expostos a situações de alta pressão, violência e risco, o que 
pode contribuir para o desenvolvimento de estresse. Este estudo transversal investigou a relação entre 
fatores ocupacionais, de saúde, comportamentais e o estado de estresse em policiais militares do 
Município de Vitória/ES. A amostra incluiu 123 indivíduos, em sua maioria do sexo masculino e com 
ensino superior. Os resultados apontaram uma maior prevalência de estresse entre as mulheres e 
policiais com depressão e ansiedade. Apesar da atividade física ser comum entre os participantes, não 
houve associação significativa entre sua prática e a redução do estresse. O uso de álcool foi associado 
a menores níveis de estresse, enquanto o tabagismo foi mais frequente entre os estressados. Policiais 
em serviço interno apresentaram maior nível de estresse, sugerindo que as pressões administrativas 
podem contribuir para o quadro. Destaca-se a importância de intervenções voltadas para a saúde 
mental e condições de trabalho, especialmente para mulheres e profissionais em funções internas, e 
sugere-se a ampliação da pesquisa para incluir outras instituições e localidades.
 
Palavras-chave: Estilo de Vida. Estresse. Estudo Transversal. Policiais Militares. Tabaco.  
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde – Saúde Coletiva. 
 
Introdução 
 

Policias militares estão frequentemente expostos a fatores estressores e situações de alta pressão, 
violência e risco, o que pode contribuir para o desenvolvimento de transtornos como ansiedade e 
depressão (Okhrimenko, et al., 2023). Estudos indicam que esses profissionais apresentam índices 
significativamente mais altos de problemas de saúde mental, como o estresse, em comparação com a 
população geral (Smith, et al., 2005). 

Nesse contexto, o estresse ocupacional e a exposição a eventos críticos são fatores que podem 
aumentar a vulnerabilidade desses profissionais ao uso abusivo de substâncias como álcool e tabaco, 
possivelmente como mecanismos de enfrentamento inadequados para lidar com o estresse e os 
sintomas de ansiedade e depressão (Padilla, 2023). 

Por sua vez, a prática regular de atividade física é amplamente reconhecida como um fator de 
proteção contra o estresse (Gerber, 2010). Para policiais militares, o exercício pode funcionar como 
uma válvula de escape para as tensões do dia a dia, além de melhorar a saúde física e mental. Policiais 
que se envolvem em atividades físicas regulares tendem a relatar níveis mais baixos de estresse, 
melhor sono e maior capacidade de lidar com o estresse ocupacional (Gerber, 2010). 

Ademais, pode-se investigar a associação de outros fatores como gênero, escolaridade e o tipo de 
serviço exercido pelos policiais com a prevalência estresse entre eles. Sendo assim, sabendo que 
esses profissionais são essenciais para a sociedade e o estresse afeta sua performance no trabalho 
(Fox, et al., 2012), é válido verificar hábitos e características dessa parcela da população. Diante disso, 
o objetivo desse trabalho foi verificar a associação entre fatores de saúde e estilo de vida associados 
ao estresse em servidores da Polícia Militar do Município de Vitória/ES. 
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Metodologia 
 

O presente estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde, 
da Universidade Federal do Espírito Santo, com parecer de número 5.382.872/2022. Além disso, os 
participantes do estudo assinaram um Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

Realizou-se um estudo transversal com os servidores da Polícia Militar (PM) do Município de 
Vitória/ES. Foram adotados como critérios de inclusão: residir no estado do Espírito Santo; pertencer 
ao órgão e estar ativo; e voluntariedade para participar da pesquisa. Como critérios de exclusão foram 
adotados: estar afastado temporária ou definitivamente durante o estudo. 

O levantamento de dados foi realizado por meio de questionário individual. Estresse, depressão e 
ansiedade foram avaliados pela Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) (Vignola, 
Tucci, 2014). Os dados foram tabulados em planilhas de Excel e posteriormente realizou-se o teste qui-
quadrado com o auxílio do Software estatístico SPSS (Statistical Analysis Software) versão 20.0.  
 
Resultados 

A amostra foi constituída por 123 indivíduos, sendo a maioria do sexo masculino (75,6%), com 
escolaridade de nível superior (75,6%) e, majoritariamente, trabalhadores do tipo de serviço interno da 
PM (55,2%). 
 

Tabela 1. Características da amostra de acordo com o estado de estresse. 

Fatores Sem Estresse Com Estresse Valor-p 

Gênero % (n)   0,029* 

Masculino 68,8 (64) 31,2 (29)  

Feminino 46,7 (14) 53,3 (16)  

Escolaridade % (n)   0,079 

Ensino Médio/Curso Técnico 50,0 (15) 50,0 (15)  

Ensino Superior 67,7 (63) 32,3 (30)  

Depressão % (n)   <0,001* 

Não 85,9 (67) 14,1 (11)  

Sim 24,4 (11) 75,6 (34)  

Ansiedade % (n)   <0,001* 

Não 85,0 (68) 15,0 (12)  

Sim 23,3 (10) 76,7 (33)  

Atividade Física % (n)   0,443 

Não 55,6 (10) 44,4 (8)  

Sim 65,0 (65) 35,0 (35)  

Uso de Álcool % (n)   0,109 

Não 55,6 (30) 44,4 (24)  

Sim 69,6 (48) 30,4 (21)  

Uso de Tabaco % (n)   0,090 

Não 66,1 (72) 33,9 (37)  

Sim 42,9 (6) 57,1 (8)  

Tipo de Serviço % (n)   0,240 

Externo 69,1 (38) 30,9 (17)  

Interno 58,8 (40) 41,2 (28)  

Variáveis apresentadas em frequência relativa (%) e absoluta (n). Valor-p para qui-quadrado. *p < 0,05. 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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Os resultados para gênero indicam que a maioria da amostra é composta por homens (75,6%), dos 
quais a maior parte não apresenta sinais de estresse (68,8%). Em contrapartida, a maioria das 
mulheres na amostra se enquadra no grupo de estresse (53,3%). A análise mostrou haver uma relação 
significativamente estatística entre ser do gênero feminino e ser afetado por estresse (p=0,029).  

Os achados sobre depressão e ansiedade, por sua vez, são particularmente relevantes. A maioria 
dos policiais que não sofrem de depressão ou ansiedade também não estão estressados, enquanto 
aqueles que apresentam esses transtornos mentais são majoritariamente estressados: 75,6% dos 
depressivos são estressados, e 76,7% dos ansiosos são estressados (p<0,001).  

As demais variáveis, como escolaridade, atividade física, uso de álcool, uso de tabaco e tipo de 
serviço não apresentaram associação significativa com a prevalência de estresse entre os profissionais. 
 
Discussão 

Foi possível observar que diferentes características de saúde e comportamentais associaram-se 
com o estresse. Este estudo permite uma compreensão abrangente dos fatores que podem influenciar 
o bem-estar psicológico desses profissionais. 

Os dados de gênero sugerem que as mulheres podem estar mais vulneráveis ao estresse 
ocupacional, o que pode ser atribuído a uma série de fatores, incluindo possíveis diferenças nos 
desafios enfrentados pelas mulheres em um ambiente de trabalho predominantemente masculino, além 
de questões relacionadas ao equilíbrio entre trabalho e vida pessoal (Greenglass, et al., 2023). 

Ademais, a análise da escolaridade revela indícios de que, entre os participantes com Ensino Médio, 
não há uma diferença significativa entre aqueles com e sem estresse. No entanto, entre os que 
possuem ensino superior, observa-se que a maioria não é estressada. Isso pode sugerir que uma maior 
escolaridade pode estar associada a uma melhor capacidade de lidar com os desafios profissionais, 
possivelmente devido a uma maior preparação acadêmica ou a oportunidades de progressão na 
carreira que possam reduzir o impacto do estresse (Ross, et al., 1999). 

Acerca da ansiedade e depressão, a associação reforça a ligação bem estabelecida na literatura 
entre o estresse e a saúde mental, indicando que o estresse pode ser tanto causa quanto consequência 
de condições como depressão e ansiedade (Okhrimenko, et al., 2023). Intervenções focadas na saúde 
mental podem, portanto, ser eficazes para reduzir o estresse entre policiais (Kim, et al., 2024). 

Os achados concernentes à atividade física se apresentam de maneira insólita: apesar de a maioria 
dos profissionais não estressados realizarem exercício físico, aqueles estressados, também, em sua 
maioria, realizam atividade física. Esse achado não anula a literatura de que a atividade física regular 
pode melhorar a resiliência ao estresse, através de mecanismos fisiológicos e psicológicos (Salmon, 
2001), haja vista que, ao analisar o grupo dos que praticam e os que não praticam atividade física, a 
grande maioria pratica exercícios, e, destes, a maior parte não é estressada.  

Outrossim, os resultados relacionados ao uso de substâncias oferecem percepções importantes, 
apesar de não apresentarem significância estatística. Embora a maioria dos participantes faça uso de 
álcool, aqueles que consomem álcool tendem a apresentar menos estresse. Isso pode refletir o uso de 
álcool como uma estratégia de enfrentamento, embora seja importante considerar os riscos de longo 
prazo associados ao uso excessivo (Padilla, 2023). Por outro lado, o tabagismo não é frequente na 
amostra, mas aqueles que fumam tendem a estar mais estressados, o que sugere que o uso de tabaco 
pode ser uma resposta ao estresse, mas ao mesmo tempo pode exacerbar o problema (Padilla, 2023). 

Por fim, apesar de a associação entre o trabalho interno ou externo com estresse não apresentar 
significância estatística, observamos que o tipo de serviço desempenha um papel relevante em relação 
ao estresse. Embora a maioria dos policiais trabalhe em serviços internos, essa subpopulação também 
é a que mais apresenta estresse. O serviço interno, muitas vezes associado a tarefas administrativas 
e pressões burocráticas, pode contribuir para níveis mais elevados de estresse, comparado ao serviço 
externo, que pode envolver maior atividade física e variação de ambiente (Kop, et al., 1999). 
 
Conclusão 
 

O presente estudo contribuiu para traçar o perfil dos policiais militares da cidade de Vitória, Espírito 
Santo, considerando fatores importantes associados ao desenvolvimento do estresse. Conclui-se que, 
dentre os fatores analisados, há uma associação entre ser policial do gênero feminino e ser do grupo 
de estresse. Em outras palavras, as policiais mulheres são mais estressadas que os policiais homens. 
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Além disso, os profissionais depressivos e ansiosos também são mais estressados do que aqueles que 
não apresentam tais transtornos de saúde mental. 

Este estudo evidencia, portanto, a complexa interação entre fatores ocupacionais, de saúde, 
comportamentais e o ambiente de trabalho no contexto do estresse ocupacional entre policiais militares. 
As descobertas sugerem que políticas de suporte à saúde mental, incentivo à atividade física, e a 
reconsideração das condições de trabalho, especialmente para as mulheres e aqueles em serviços 
internos, podem ser eficazes para mitigar o estresse nessa população. Futuros estudos podem se 
beneficiar ao explorar intervenções específicas que abordem esses fatores, a fim de promover o bem-
estar e a resiliência entre esses profissionais. 
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